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Apesar do período eleitoral, Tribunal Superior Eleitoral aguarda
apenas o parecer do juiz Costa Wagner para definir a sorte

do prefeito, o que poderá ocorrer ainda este ano.
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1 - Apaixonante e apaixonado, Guilherme Patto leva seu sorriso e 
sua doçura aos festejos do hoje septuagenário, mas sempre com-
bativo, Paulo de Tarso.

2 - Revisitando e reencontrando memórias de bons momentos 
compartilhados, Ricardo Dias pede a palavra e reafirma suas con-
vicções em reunião com os amigos, aquela lufada de ar fresco 
que deixa a vida mais leve, nos traz de volta o sorriso, a disposi-
ção e a energia que o cotidiano tira de nós.

3 - Com seu conhecido riso solto e autêntico, Isa Márcia Tavares de 
Mattos dá vivas à vida que pulsa mais forte e mais harmônica quan-
do nos reunimos com aqueles que queremos bem.

4 - Celebrando a amizade e reunindo amigos do peito, o aniversa-
riante Paulo de Tarso Venceslau comemorou idade nova com sota-
que árabe, com o tempero inconfundível de Vladmir Salim Minhoto, 
na segunda-feira, 15.

5 - Rogando que a amizade nos brinde com mais e mais noites 
como essa, Edmauro Santos leva seu abraço a Paulo de Tarso, 
renovando os laços de afinidade, intimidade e cumplicidade com 
o amigo.

6 - Engenheira Silvia Doná, mãe da criativa e competente Nicole, 
braço direito de Paulo de Tarso, fez questão de prestigiar com o 
maridão a singela comemoração de aniversário.
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não ao terreno do patrimônio. 
“Ufa! Ainda bem, porque des-
sa Preeitura não espero mais 
nada”, comenta Tia Anastá-
cia com suas amigas do chá 
das 5.

Processo anda
O recurso do prefeito Ortiz 

no processo que cassou seu 
mandato deu mais um pas-
sinho (ou seria um passão?). 
Depois de analisado pelo juiz 
Toron, ele migrou para o juiz 
Costa Wagner, no Tribunal Su-
perior Eleitoral. “Já imaginou 
o prefeito Ortiz Jr ser cassado 
em plena semana eleitoral? É 
só o que falta!” comenta em 
voz alta a veneranda senhora.

Jefinho na mira 1
O presidente da TV Cidade 

tem muitos amigos e outros 
tantos inimigos. Isso faz par-
te da profissão. Por exemplo, 
uma pessoa com trânsito em 
Cruzeiro informou que o verea-
dor Antônio Carlos Marciano 
(PTB) sabe muita coisa sobre 
o colega. “Nem é bom imagi-
nar a maldade dessa gente”, 
confessa Tia Anastácia com 
seus botões.

Jefinho na mira 2
Outro desafeto do presi-

dente da TV Cidade conta que 
há pouco tempo ele teria que-
brado vários copos durante um 
ataque de fúria. Só porque al-
guém portava um acórdão que 
comprovava a inelegibilidade 
de Chico Saad. “Vou recomen-
dar que ele beba muita água 
com açúcar para se acalmar”, 
sugere Tia Anastácia toda sé-
ria e muito compenetrada.

Luto
Ao apagar das luzes dessa 

edição de CONTATO, a redação 
recebeu a triste notícia sobre 
o falecimento de dona Vilma, 
mãe do reitor José Rui de Ca-
margo. CONTATO, Unitau e a 
terra de Lobato estão de luto. 
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Tem festa na Vila Santo Aleixo
Ainda bem que tudo não passou de uma confusão provocada pela incompetência,
de novo, da Prefeitura que colocou uma faixa anunciando o evento

“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo)

| TIA ANASTÁCIA |

Taubaté em Nova Iorque! 1 
Na virada de cadeiras que 

tirou Patrícia Poeta do JN, 
Taubaté ganhou: o jornalista 
Fábio Turci está de mudança 
para Nova Iorque, onde vai 
substituir outra jornalista, que 
vem para o Rio. Pra quem não 
sabe, Turci é de tradicional 
família de Taubaté e Tremem-
bé, casado com a taubateana 
Stela Sachs, que conheceu 
quando os dois trabalhavam 
na TV Vanguarda. 

Taubaté em Nova Iorque! 2
O acordo é por dois anos, 

prorrogáveis por outros dois. 
Quem está alegre e triste, ao 
mesmo tempo, é nosso com-
panheiro Oscar Sachs, que 
fica longe dos netos Lucas e 
Amanda. “Boa sorte ao Fábio 
Turci”, vibra Tia Anastácia com 
um lenço na mão para enxugar 
as lágrimas.

Peixoto insiste
Mesmo com o registro cas-

sado, o ex-prefeito Roberto 

E sabido que, para vencer uma eleição, vale todo tipo de 
mentira para enganar os eleitores. 

Só que agora estão se valendo até de defuntos, 
pois inundaram as ruas de Taubaté com uns santinhos 
trazendo o rosto e o nome do Sr. Eduardo Campos, que 
sofrera aquele terrível acidente aéreo na cidade de Santos. 
Usando uma estratégia para iludir aqueles que, infelizmen-
te, ainda votam não com a razão, mas sim com o coração 
no número 40, pensando que estão votando neste que foi 
candidato até a sua morte. Pois todos que votarem no nú-
mero 40, com certeza votarão na candidata que ocupou o 
seu lugar. 

Na opinião de muitos, isto constitui numa propaganda 
enganosa, tentando ludibriar os eleitores da hora de voltar. 
E não adianta falar que o material já estava pronto, pois 
este acidente já ocorreu há mais de 1 mês. Daria muito 
tempo para inutilizar este material e fazer material novo.

José Cláudio da Costa

Vale tudo

Peixoto insiste em se manter 
no páreo eleitoral. “Deve estar 
com muito dinheiro sobrando”, 
comenta Tia Anastácia com 
aquele sorriso maroto que to-
dos conhecem.

Susto! 1
De repente, foi estendida 

uma faixa nas grades da Vila 
Santo Aleixo, um dos princi-
pais patrimônios da terra de 
Lobato, onde se lia: Aqui, em 

cena Brasil, show de cultura 
perto de você, nos dias 27 e 
28 de setembro, das 15h às 
20h. Produção:Cia Abaé de 
Teatro.

Susto! 2
O pessoal do movimen-

to Preserva Taubaté entrou 
em pânico. Porém, bastaram 
alguns telefonemas para ali-
viar a tensão. Aquilo referia-
-se à Praça Santa Terezinha e 
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TV Cidade no olho do furacão cultural
Quem diria que um dia a política cultural nacional passaria pela terra de Lobato
provocando estragos e confusões que estão sendo analisados pela Justiça

A lambança administrativa 
não é uma qualidade tau-
bateana. Muito pelo con-

trário. A implantação dos cha-
mados pontos de cultura, por 
exemplo, afetou a vida de mais 
de três mil municípios brasilei-
ros. A burocracia e a confusão 
provocadas por normas inexe-
quíveis e/ou incompreensíveis 
podem ser as responsáveis, de-
vidamente potencializadas por 
disputas políticas em todas as 
esferas de poder. As confusões 
relatadas ao Ministério Público 
Federal se transformaram em 
um Inquérito Civil Público. 

O inquérito encontra-se 

concluso sobre a mesa do Pro-
curador da República em Tau-
baté, doutor Adjame Alexandre 
Gonçalves Oliveira, que deverá 
decidir se o mesmo será ou 
não convertido em uma Ação 
Civil Pública, porque envolve 
recursos públicos federais en-
tregues à TV Cidade através 
de convênio com o Ministério 
da Cultura – MinC. A entidade 
é juridicamente administrada 
pela Associação das Entida-
des Administradoras e Usuá-
rias do Canal Comunitário da 
Cidade de Taubaté, presidida 
por Mário Jefferson Leite Mel-
lo, o Jefinho. 

O que vem a ser
o Convênio?

Seu objetivo geral é “promo-
ver uma rede de intercâmbio de 
produções audiovisuais entre os 
Pontos de Cultura formados atra-
vés de Rede de Pontos de Cultura 
do Minc, utilizando-se da gestão 
de materiais e de recursos de 
Logística para criar uma teia de 
troca de conteúdo e promoção 
da produção cultural diversa”. 

Metas 
Criar uma rede de troca de 

produtos audiovisuais, focando 
no intercâmbio de profusão da 
diversidade cultural.  

Promover uma melhoria na 
gestão, produção e finalização 
de conteúdo por parte da Rede 
de Pontos de Cultura, impul-
sionando a qualificação e qua-
lidade de desenvolvimento de 
materiais e agentes. 

Difundir, através de uma 
gestão logística, toda a diver-
sidade cultural brasileira que 
é realizada através da Rede 
de Pontos de Cultura.

Promover o intercâmbio de 
conhecimento entre a Rede de 
Pontos de Cultura. • Criar um 
ponto de Comunicação entre 
todos os envolvidos, possibili-
tando o acesso e promovendo 

Jefinho em sua mesa de trabalho na TV Cidade, que esta sendo investigada pelo Ministério Público Federal



a ampliação de conhecimento 
e networking. 

Inserir e oportunizar o alcan-
ce de todos aos mecanismos de 
Comunicação através de ferra-
mentas audiovisuais, virtuais e 
materiais físicos. • Ser um pon-
to de suporte, apoio e orienta-
ção para alçar as iniciativas da 
Rede de Ponto de Cultura atra-
vés dos Meios de Comunicação 
público privado. 

Fortalecer, ampliar e auxiliar 
de maneira efetiva o crescimen-
to e perpetuação das iniciativas 
focadas na preservação cultural, 
difusão da produção e acesso 
aos meios de exibição. 

Ser uma via de mão dupla, 
produzindo, recebendo e envian-
do atividades audiovisuais.

Justificativas
A origem dessa proposta 

está no Decreto 6.170 de 25 de 
julho de 2007, do MinC ao afirmar 
que “a cultura possui um papel 
importante na história do país. 
Para muitos, ela é tratada como 
questão de ordem prioritária no 
desenvolvimento de uma nação, 
onde esta agrega todo o caldei-
rão de ingredientes que dá forma 
a um povo, os diferencia dos de-
mais pela sua diversidade, histó-
ria, evolução, cultura, artes, litera-
tura e outros tantos adjetivos”.

Mais adiante, afirma que “o 
acesso a produção cultural é o 
portal para o crescimento huma-
no do indivíduo e também para a 
pujança de uma região nos seus 
mais variados aspectos: o social, 
econômico, cultural e intelectual. 
O papel do Estado figura como 
um importante passo para se 
alcançar os pontos citados an-
teriormente, pois este por sua 
diretriz tem de prover o acesso e 
fomentação cultural. A gestão e 
profusão oportunizam o acesso 
ao que é produzido e deve con-
templar o homem por um todo, 
colocando em sua frente toda 
chance possível de ter contato 
com as mais variadas maneiras 
de produzir cultura, seja a qual 
ele produz ou aquela que seu 

Cronograma orçamentário 
do valor dos repasses previstos:

 
Ano       Valor (R$)

2010      R$ 315.000,00
2011      R$ 315.000,00
2012      R$ 315.000,00

Denúncias
Desse montante teria 

sido repassada apenas a pri-
meira parcela no valor de R$ 
315.000,00 e a prestação de 
contas das despesas pouco 
elucidativa provocou uma sé-
rie de denúncias que culminou 
com a abertura de inquérito 
pelo Ministério Público Fede-
ral – MPF.

Jeferson de Mello, presi-
dente da entidade convenia-
da, contesta as denúncias 
originadas a partir da saída 
de Marta Porto da secretaria 
de Cidadania e Diversidade 
do MinC e a possibilidade de 
substituir a então ministra 
Ana de Hollanda com quem 
teria se desentendido.

Em 07 de agosto de 2012, 
o ativista cultural João Ân-
gelo Guimarães entrega ao 
MPF um documento intitula-
do Apontamentos sobre a TV 
Cidade de Taubaté apontando 
“supostas irregularidades co-
metidas pela direção da Asso-
ciação das Entidades mante-
nedoras do Canal Comunitário 
de Taubaté no desempenho de 
suas atividades e na aplicação 
das verbas federais recebidas 
pelo Ministério da Cultura” e 
aponta “algumas prováveis ir-
regularidades perpetradas por 
Mário Jefferson Leite Mello, 
supostamente o presidente da 
entidade conhecida como TV 
Cidade, tendo a participação 
de sua esposa na composição 
da diretoria da entidade”.

Na próxima edição CON-
TATO dará continuidade à vei-
culação desse episódio que 
envolve pessoas conhecidas e 
envolvidas com a produção de 
cultura na terra de Lobato.

vizinho realiza, com isso, ampliar 
sua mente e promover a evolu-
ção cultural em sua plenitude”. 

Cronograma e valores
A proposta foi apresentada 

ao MinC em  07 de março de 
2010, foi assinado em 17 de 
dezembro de 2010 e publicado 
no Diário Oficial da União em 
31 de dezembro, com vigência 
prevista de 17 de dezembro a 
17 de junho de 2014, com data 
limite para prestação de con-
tas em 16 de agosto de 2014.

Para implantar esse projeto, 
foram estipulados:

R$ 1.181.250,00
Valor Global 

R$ 945.000,00
Valor de Repasse 

R$ 236.250,00
Valor da Contrapartida 

R$ 0,00
Valor Contrapartida Financeira 

R$ 236.250,00
Valor Contrapartida Bens e Serviços 

R$ 0,00
Valor de Rendimentos de Aplicação 

Programa Cultura Viva
Foi uma das vitrines do Ministério da Cultura no governo 

Lula sob o comando de Gilberto Gil, e seu o eixo central seria 
a implantação dos Pontos de Cultura.

Os Pontos teriam formatos diversificados e seriam 
selecionados pelo governo a partir de projetos que esti-
vessem em execução nas comunidades. Os agentes que 
trabalhassem nas mais diversas áreas da cultura seriam 
reconhecidos pelo governo e passariam a receber recur-
sos para ampliar as atividades de acordo com suas con-
veniências. Não haveria uma proposta de linguagem: o 
que uniria as iniciativas seria a diversidade cultural. 

Desde sua implantação, em 2004, 3.920 Pontos e 160 
Pontões de Cultura foram fomentados em todo o país. O or-
çamento, porém, foi reduzido para menos da metade de 2010, 
último ano do governo Lula, até 2012, já na gestão Dilma. 

Ativistas culturais acusam que o programa havia sido 
abandonado por Ana de Hollanda, ministra da Cultura de 
Dilma e retirado do planejamento do governo, “rompendo 
o compromisso de expandir o programa cultural do gover-
no Lula”, afetando a vida de mais de três mil municípios 
brasileiros, segundo César Turino. 

O programa Cultura Viva foi uma das vitrines
do Ministério da Cultura sob o comando de Gilberto Gil

reprodução
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Oposição Metalúrgica com a palavra

Seguem algumas ob-
servações do que está 
ocorrendo atualmente no 

Sindicato dos Metalúrgicos de 
Taubaté. Gostaria que fosse 
dada uma especial atenção, 
pois, uma simples divulgação 
de uma nota, vai manter muitos 
pais de famílias empregados:  

1 - A direção atual não tem 
legitimidade plena, pois foi fruto 
de um conluio entre dois grupos 
numa ofensa gritante ao § 2.º 
do artigo 120 do Estatuto, “Fica 
vedada a inscrição de um mes-
mo candidato em mais de uma 
chapa. Assim como fica vedada 
a inscrição de um candidato em 
chapa diferente da que disputou 
o primeiro turno das eleições”. 
Tais normas não foram observa-
das e, logo, as eleições são nulas 
e de nenhum efeito. 

 2 - Após o mandato do To-
ninho, nunca houve uma caça à 
oposição e desafetos pessoais 
tão acintosa, como a que está 
sendo praticada atualmente; a 
direção, em acordos inexplicá-
veis com a LG, conseguiu a de-
missão dos representantes do 
CSE (Comissão Sindical por Em-
presa ) por JUSTA CAUSA; 

3 - Na VW, o acordo premia 
ex-participantes de outras cha-
pas e desafetos pessoais onde 
foi acordado com o RH as de-
missões [ocorrem] da seguinte 
maneira: o empregado é chama-
do e é apresentado aos termos 
da demissão que pode ser sim-
ples com os direitos normais ou 
acrescidos de 0,4 sobre o salário 
por ano trabalhado, [mas] a de-
missão é liquida e certa. Cabe ao 
empregado aceitar  qual vai ser a 
menos dolorosa. 

4 - Foi realizada auditoria nas 
contas do Sindicato, [mas] ao 

invés de apresentar o resultado 
em Assembleia para que, em 
caso de desvios, sejam tomadas 
as devidas providências legais, 
o tesoureiro optou por contratar 
uma empresa de Assessoria de 
Imprensa, para que pudesse di-
vulgar os resultados de forma 
enviesada para que viessem a 
prejudicar somente um dos la-
dos do bando, sendo que todos 
os diretores atuais estão envol-
vidos até o pescoço em maracu-
taias. 

5 - A mesma empresa cons-
trutora que forneceu recibos ao 
invés de notas fiscais de obras 
ao Sindicato continua com as 
mesmas práticas e não se toca 
no assunto; 

6 - O atual presidente pra-

tica descaradamente o nepo-
tismo, mantendo sua enteada 
como sua secretária e sua es-
posa pendurada na secretaria 
da Saúde do município; 

7 - Os trabalhadores per-
guntam qual a relação da di-
reção com a Ford, com um pé 
fora de Taubaté, em participar 
de regabofes homéricos patro-
cinados pela empresa. 

8 - Qual a relação que os dire-
tores têm com candidato a depu-
tado da cidade, com patrocínios 
de churrascadas no Clube da 
Ford e na residência dele. 

9 - No que se fundamentou 
a contratação de advogado que 
deu prejuízo de R$ 350 mil aos 
cofres do Sindicato por perda de 
prazo num processo trabalhista; 

10- No que se fundamenta 
o pagamento de indenização 
trabalhista de R$ 50 mil a um ex-
-diretor cuja empresa fechou as 
portas e outras ações que estão 
sendo impetradas por ex-direto-
res que deixaram de receber das 
empresas na mesma situação. 

11 - Foi instituída uma prá-
tica nefasta no jurídico, onde 
a sucumbência das ações tra-
balhistas, que era do Sindicato, 
passou a ser parte dos ganhos 
dos advogados. Existe um valor 
de R$ 600 mil numa ação ganha 
pelo Sindicato contra a LG que 
vai diretamente para os bolsos 
dos advogados atuais que nada 
fizeram. 

12 - Outra prática do jurídico 
é o desvio de ações para os es-
critórios particulares dos advo-
gados atuais, que cobram exor-
bitâncias dos associados para 
conduzirem os processos. 

13 - O clima instaurado con-
tra os empregados do sindicato 
é de terror, com ameaças diutur-
nas caso algum deles mantenha 
qualquer tipo de relacionamento 
com ex-diretores e desafetos 
pessoais, são punidos com de-
missão pura e simples. 

Esta é a situação de um 
sindicato degradado pela ar-
rogância, incompetência, ir-
responsabilidade e safadezas, 
levando a entidade cinquente-
nária para o buraco. 

Temos muito a relatar, mas 
com ajuntamento de provas 
iremos levando ao conheci-
mento de todo conjunto da 
sociedade as mazelas dos pi-
caretas que estão destruindo 
os empregos da região.

Ricardo Moreira, coordenador da 
Oposição Metalúrgica de Taubaté

Acesse nosso site:
www.jornalcontato.com.br

notícias - edição digital - fotos - vídeos
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Cinemas novos, nada como a concorrência

convidados puderam optar por ses-
são exclusiva dos filmes ‘Hércules 
3D’, ‘O Doador de Memórias’ e ‘Maze 
Runner: correr ou morrer’ exibidos 
em três salas. Tudo com muito gla-
mour e gente bonita ansiosa por co-
nhecer a nova opção de lazer desde 
quinta-feira, 18.

Na quarta-feira, 17, imprensa 
e convidados foram confe-
rir a expansão do cinema no 

Taubaté Shopping, que inaugurou 
um piso com 5 novas salas da Mo-
viecom Cinemas em amplo espaço 
com qualidade de som e imagem de 
última geração. Após o coquetel, os 

Cláudia Mello entre o casal Yasmin e Luizinho da Farmácia

Depois das novas salas de cinema do Shopping Via Vale
e a excelente recepção pelo público, o Taubaté Shopping
foi atrás inaugurando cinco novas salas; os cinéfilos agradecem

Cláudio Marques, Pâmela, Verônica e AndersonSempres elegantes e charmosos, Marina e Renato Ayello



Cláudia Mello entre o casal Yasmin e Luizinho da Farmácia

Cláudio Marques, Pâmela, Verônica e Anderson









Sou eu que
Como pluma

Passeio em teu
Sono... Perdoa,

Não acordes
Nem te assustes
Tracei um suave
Caminho em teu
Sonho, prá bem

De mansinho
Adentrar tua

Essência profunda.
Estás a lembrar de

Mim? Sou eu, a
Que ainda vive em
Ti, a que pensa em

Nós como um, e
A que chora a

Saudade de dois.
Respiras e de teu
Sopro alimento
Meus ais, do teu

Silêncio componho
Os meus cantos que

Nos conduzem à
Plenitude do amor,

Levam a
Voar pela vida e
Tornar de prazer
O trajeto dessa
Nítida paixão

Sem fim...

Houve um tempo em que eu detes-
tava o período eleitoral. Por lógico, 
isto se deu antes da instalação do 

regime militar. A ditadura fez ver meu en-
gano e como seria fértil o tempo de es-
colhas e de direito de manifestação livre 
e democrática. Foram longos os 21 anos 
de imposição de silêncios e afastamento 
dos cidadãos comuns das decisões que 
lhes dizem respeito. O cala-boca eleito-
ral, contudo, foi dos mais eficientes re-
cursos usados por personagens que não 
seriam eleitos fora daqueles mandos. 
Mas era tudo muito sutil e disfarçado, 
pois tínhamos “presidentes” eleitos, só 
que por colégios eleitorais, fato que, de 
certa maneira, camuflava o sagrado di-
reito de escolhas de nossos representan-
tes. Quantos se sentiam aviltados com 
a censura eleitoral aprenderam a cultivar 
o respeito às oportunidades de escolha. 

O tempo passou e ainda que as cica-
trizes da interdição democrática não te-
nham se fechado – pelo contrário, ainda 
sangram e nos colocam na espreita de 
achar nossos mortos e desaparecidos 
– vemo-nos ante nova etapa da constru-
ção da liberdade. É difícil admitir, mas o 
frio ditatorial praticamente envenenou 
os nutrientes que poderiam ter alimen-
tado árvores mais frondosas. 

Passado aquele inverno, desde a 
Abertura Política dos anos 1980 vivemos 
uma espécie de aprendizado forçado aon-
de o infantilismo das campanhas chega 
a nos diminuir enquanto cidadãos madu-
ros. Com freqüência ouvimos brados, às 
vezes até inconformados, contra os “fa-
migerados horários políticos”. Sei de pes-
soas que “aproveitam” esse tempo para 
as tais “outras coisas” como cozinhar, na-
vegar na internet, tirar uma soneca. Não 
pouco são os que desligam os aparelhos 
eletrônicos e pouco mais fazem que re-
clamar o atraso do horário das novelas. 
Até entendo tais atitudes em jovens que 
não vivenciaram o drama de espera elei-
toral. É, contudo, necessário ver o outro 

lado da questão. Há vantagens. 
Aprendi a gostar do horário político. 

Mais: acolho com fervor a sucessão mui-
tas vezes ridícula de falas rápidas, figuras 
incríveis, vexatórias, alcunhas inacreditá-
veis. Antes de me irritar, creiam, respeito 
profundamente o direito de representação, 
seja qual for sua matriz. É exatamente pela 
variedade de tipos e propostas que meço 
a busca desesperada de uma democracia 
mais constituída. Temos que pagar e é 
custoso o preço de termos suportado por 
tanto tempo o autoritarismo quartelesco. 
Tamanha foi a força desse processo que 
tivemos figuras como Pelé que, em 1972, 
no auge da tirania bradava que “povo não 
sabe votar”. Aliás, vale lembrar que esta 
“preciosa” máxima, cunhada pelos ideólo-
gos da ditadura vigora até hoje. E não são 
poucos os que repetem sem critério algum 
o jargão excludente. E as lições do pas-
sado nos assaltam de maneira surpreen-
dente. Não sabemos votar? Como assim? 
Quais os patamares que garantem isso? 

Historicamente, o Brasil sempre aliou 
o voto aos donos do poder. Agentes que 
“compram” eleitores nunca deixaram os 
despossuídos ter voz e quando estes 
aparecem na cena supõem enganá-los 
com facilidade. Foi assim até 1988, quan-
do finalmente a Constituição permitiu di-
reito ao voto aos analfabetos. Conclui-se 
então que ao invés de ser artifício de in-
tegração, o poder votar sempre foi mar-
ginalizador. Sim, democracia se aprende. 
Não nascemos sabendo como lidar com 
a representação civil. O voto é a grande 
escola da liberdade negociada e temos 
que aliar o direito ao respeito à opinião 
alheia. Centremos nossos argumentos 
no direito de representação. É por ele que 
temos que declinar a imposição de nos-
sas ideias sobre a escolha dos outros. 
Seja qual for o candidato, valha qualquer 
que seja o artifício usado para atrair seu 
eleitor, vale tudo na democracia. Tudo. In-
clusive e principalmente o direito de ser 
diferente e até “comprado”.

Mais do mesmo: sobre o horário eleitoral

 José Carlos Sebe Bom Meihy,  | LAZEr E CULTUrA |Lídia Meireles | CANTO DA POESIA  | 09
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efemérides
Em 20 de setembro de 1890 é abolida a pena de morte 
no Brasil e reduzida a 30 anos a pena de galés (trabalhos 
forçados com correntes nos pés). E em 22 de setembro 
de 1890 no Largo da Estação realizam-se as solenidades 
de inauguração dos trabalhos de construção da Estrada de 
Ferro Taubaté a Ubatuba. 

ACONTECE

Nos dias 24 e 25 de setembro às 19h o Sesc Taubaté 
recebe o curso “A produção cultural no Brasil” 
ministrado pela produtora cultural e pesquisadora Inti 
Queiroz. Os interessados podem fazer sua inscrição na 
sede da instituição ou pelo telefone 3634-4000.

Produção Cultural2

Pelo 8º ano o Instituto Brasileiro de Museus realiza o 
“Primavera de Museus”, evento que vai mobilizar as instituições 
museológicas de todo o país. Com o tema criatividade, as 
atividades acontecerão de 22 à 28 de setembro. Em Taubaté ações 
serão realizadas nos Museus de Quiririm, Monteiro Lobato, 
Mazzaropi, na Pinacoteca Anderson Fabiano e no Mistau. Veja a 
programação no site Almanaque Urupês.

Primavera dos museus1

Também no dia 21, acontece a 2ª edição da Feira 
Cultural Sertões de Taubaté. O evento terá stands de 
artesanato onde serão vendidas peças de tricô, bordado, 
crochê, fuxicos, redes e patchwork. Já na parte de 
alimentação haverá produtos da culinária caipira como 
queijos, paçoca, doces, aguardente, café e bolinhos. 
Organizada por Silésio Tomé, criador do Roteiro 
Turístico Sertões de Taubaté, a Feira acontecerá das 
11h ás 18h, no pátio da Capela N.S. dos Remédios.

Termina no domingo, dia 21 de setembro, a 1ª edição 
do Festival Gastronômico de Taubaté. O evento reúne 
32 bares e restaurantes da cidade que oferecem um 
prato - típico da região, receita nova ou  tradicional 
de seu cardápio. Além da parte gastronômica 
haverá apresentações de artistas em palcos e ruas de 
Quiririm e em alguns restaurantes participantes. Veja 
os estabelecimentos participantes e a programação 
cultural no facebook Festival Gastronômico de 
Taubaté.

FEIRA CULTURAL DOS 
SERTÕES DE TAUBATÉ

FESTIVAL GASTRONÔMICO

No dia 26 de setembro acontece em Taubaté a 1ª edição 
do Festival Hip Hop Concept. O evento tem início ás 22 
no Porca Miséria e contará com a presença do DJ e rapper  
9TH WONDER e participações de Mc Ralph, Síntese, 
Controlador de Máquinas, Enide e DJ Luis Simonetti. 
Ingressos à venda no site https://www.sympla.com.br/
festival-hip-hop-concept__23956. 

Hip Hop3



Polytheama é uma produção do Almanaque Urupês.

Acesse: www.almanaqueurupes.com.br e saiba mais sobre a 
história e cultura de Taubaté 
e região.
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Blitzkrieg petista contra Marina

De repente, uma tragédia 
anunciou novos tempos. A 
morte de Eduardo Campos 

funcionou como um mestre de 
cerimônia que apresenta episó-
dios inéditos de um drama com 
roteiro ainda inacabado. Até en-
tão, se a vitória não acontecesse 
no primeiro turno, no segundo, o 
lulopetismo contava com os vo-
tos dos marineiros para derrotar 
o tucano Aécio Neves.

Mas havia uma pedra no 
meio do caminho. Aos poucos, 
aumentaram os sinais que colo-
cam em cheque a vitória líquida 
e certa da candidata à reeleição. 
Mudaram as condições de tem-
peratura e pressão eleitorais. 
As pesquisas passaram a mos-
trar novos cenários. Enquanto o 
tucano se transformou em um 
candidato quase nanico, Ma-
rina passou a aparecer como 

a vencedora no segundo turno 
agora consolidado.

O desespero tomou conta 
da campanha petista. Dirigentes 
reunidos em Brasília decretaram 
que Marina teria de ser “dessa-
cralizada”. O curto espaço de 
tempo fez com que abandonas-
sem os bons modos que limi-
tavam a disputa ao confronto 
de propostas e programas. A 
estratégia baseada em trinchei-
ras, que garantiam o avanço de 
suas tropas e a conquista de 
posições, deu lugar à “guerra 
relâmpago” (Blitzkrieg), imortali-
zada pelos alemães na segunda 
Grande Guerra (1939/1945).

Graças à Blitzkrieg, a inves-
tida do exército alemão na Polô-
nia foi simplesmente avassala-
dora: 70.000 mortos e 130.000 
feridos. Os analistas internacio-
nais previam no mínimo dois 

anos de combate, mas a defesa 
polonesa capitulou em menos 
de 30 dias.

No Brasil, em 2014, as tropas 
petistas e seus aliados entraram 
em campo para aniquilar Marina 
Silva, que tem resistido heroica-
mente à “indústria de boatos e 
mentiras”. Foi comparada a Jâ-
nio Quadros e Collor de Mello, 
um dos principais aliados de PT 
no Congresso Nacional, e que 
seria apoiada por banqueiros. 
Quem diria?!?! 

O baixo nível petista enver-
gonhou até o procurador-geral 
Eleitoral, Rodrigo Janot, homem 
de confiança do Palácio da Al-
vorada. Ele não suportou tanta 
sandice e enviou um parecer ao 
TSE (Tribunal Superior Eleitoral) 
pedindo a suspensão de uma 
propaganda de Dilma Rousseff 
(PT) que critica a proposta de 

Marina sobre a autonomia do 
Banco Central. Segundo Janot, 
a propaganda cria um cenário 
“tendencioso, apto a gerar esta-
dos emocionais desapegados 
da experiência real [quando afir-
ma que] os banqueiros passarão 
a determinar os juros que você 
paga, seu emprego, preços e até 
seu salário (...), [ou seja], os ban-
cos assumem um poder que é 
do Presidente e do Congresso”.  

Outro exemplo da ação da 
tropa de choque petista foi a de-
claração do frei Leonardo Boff, 
em entrevista concedida a Pau-
lo Moreira Leite: “[Marina] mu-
dou de religião. De um cristia-
nismo de libertação, ligado aos 
povos da floresta e aos pobres, 
passou para um cristianismo 
pietista e fundamentalista, que 
tira o vigor do engajamento e 
se basta com orações e leituras 
literalistas da Bíblia. Isso trans-
formou a Marina numa funda-
mentalista com a mentalidade 
de alguns líderes muçulmanos: 
ler a vontade de Deus não na 
história e no povo, mas nas pá-
ginas da Bíblia (...) Agora como 
candidata pelo PSB representa 
uma volta ao velho e ao atrasa-
do da política, ligada aos ban-
cos e ao sistema financeiro. Seu 
discurso de sustentabilidade se 
tornou apenas retórico. Ela não 
encontrou aquilo que é a essên-
cia da verdadeira ecologia: uma 
nova relação para com a Terra e 
a natureza: respeitando seus di-
reitos e organizando um modo 
de produção que respeita os rit-
mos naturais. Para mim é uma 
espécie de Jânio de saia”. 

Torço para Marina resistir a 
esse insano ataque para ver Boff 
rezando ajoelhado em milho pa-
gando sua penitência pelas men-
tiras que falou.

reprodução



| DE PASSAGEM | Paulo de Tarso Venceslau, diretor de redação do CONTATO | 13

www.blogdovenceslau.blogspot.com

O melhor do
trocadalho do carilho

Mergulhando de cabeça no meio da multidão

Pedro Venceslau | VENTILADOR |

Em muitas ocasiões, o empurra-empurra que se forma é tão intenso que evolui para a agressão

Não se faz cobertura elei-
toral sem contato físico. 
Todo candidato que se 

preze anda cercado de corre-
ligionários, militantes contra-
tados, jornalistas, assessores 
e muitos seguranças disfarça-
dos de cabos eleitorais. A ideia 
é mostrar força política, ainda 
que artificialmente. Para a im-
prensa, não resta alternativa se 
não mergulhar no emaranhado 
humano para tentar chegar o 
mais próximo possível do can-
didato. Em muitas ocasiões, o 
empurra-empurra que se forma 
é tão intenso que evolui para a 
agressão, baixaria e, com bas-
tante frequência, termina no 
atropelamento dos baixinhos. 

Tudo fica ainda mais ten-
so quando chegam as equi-
pes do Pânico e CQC. Eles dis-

putam entre si para ver quem 
tumultua mais e andam sem-
pre cercados de seguranças. 
O resultado é imprevisível. 
Em uma passeata em Santos, 
o confronto levou a interrup-
ção da atividade. Enquanto 
os candidatos de oposição 
usam seguranças contrata-
dos, a presidente Dilma Rous-
seff anda sempre cercada de 
um pequeno exército de agen-
tes super-treinados. Sempre 
de terno, gravata e fone no 
ouvido, igual aos dos filmes 
norte-americanos de ação, 
eles nunca sorriem. Falam 
pouco e observam tudo, sem-
pre atentos a qualquer movi-
mento suspeito. 

A lei prevê que todos os 
candidatos presidenciais têm 
direito a um agente desse ní-

vel, que é fornecido pela Polícia 
Federal. Dilma conta com uma 
tropa, o que é absolutamente 
justificável. Afinal, ela está no 
poder, os outros não.  Na última 
terça-feira, os superagentes da 
guarda presidencial constran-
geram a campanha presiden-
cial ao agirem de maneira tão 
truculenta com a imprensa, que 
uma repórter da Folha de S. 
Paulo foi agredida e ficou com 
o braço sangrando. 

A confusão aconteceu 
quase ao lado de Taubaté, em 
Aparecida do Norte, onde foi 
realizado o mais desorganiza-
do dos debates presidenciais. 
Promovido pela CNBB, o even-
to confinou os jornalistas em 
uma sala com TV. Foi quando 
os portões do local do debate, 
que se realizava em um ginásio 

praticamente vazio, se abriram 
para os fotógrafos que a con-
fusão começou. Alguns repór-
teres tentaram entrar para sal-
var a noite e dialogar com as 
(poucas) fontes presentes. A 
reação da guarda presidencial 
foi de descontrole total.

reprodução
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Atletas e comissão técnica da ADC Ford 
Futsal/ Taubaté realizaram neste mês 
um bate-papo com alunos que estudam 

no SEDES (Sistema Educacional de Desenvol-
vimento Social). A iniciativa faz parte do pro-
jeto EAFI (Escola de Atletas e Formação Inte-
gral) 2015, em parceria com as Secretarias de 
Educação e Esportes.

O projeto conta ainda com outras cinco mo-
dalidades (vôlei, judô, tênis de mesa, basquete 
feminino e handebol masculino). Objetivo é de-
senvolver futuros atletas de alto rendimento, 
conciliando esporte e educação. A avaliação 
para as novas turmas está prevista para os dias 
20 e 21. Podem participar estudantes da rede 
municipal do 5º e 6º anos. As inscrições poderão 
ser feitas no dia, a partir das 8h. Outras informa-
ções no site www.taubate.sp.gov.br

Liga Paulista
No dia 27 desse mês a ADC Ford Futsal es-

treia na 2ª fase da Liga Paulista contra o Guaru-
lhos, às 20h15, no ginásio do Cemte. Esta etapa 
foi dividia em quatro grupos com três equipes, 
sendo jogos de ida e volta.

Paratletismo
O taubateano André Rocha disputou neste 

mês a segunda etapa do Circuito Caixa, o pa-
ratleta conquistou a medalha de ouro e ainda 
quebrou o record Pan-Americano após bater a 
marca de 9,75 metros e garantir o lugar mais 
alto no pódio.

Quem também entrou na disputa foi o para-
tleta Valdir Faustino. Ele ficou em segundo lugar 
na prova de lançamento de dardo. O competidor 
garantiu a prata após fazer a marca de 5,23 me-
tros no Centro Olímpico de São Paulo.

Numerais modernos ou numerais 
arábicos ou ainda os “algaris-
mos”, são os números cujos sím-

bolos são os seguintes: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 
6, 7, 8, 9. Tenho visto que aparecem em  
livros e jornais  referências aos “algaris-
mos romanos”. Existem até professo-
res que nas suas aulas, dizem “algaris-
mos romanos”. Isso é errado por razões 
etimológicas da palavra “algarismo”. 

No século VIII, os árabes de Bagdá 
traduziram uma obra astronômica in-
diana do século V onde se achavam pre-
sentes o sistema de numeração indiano, 
(sistema posicional) com os numerais 
de 1 até 9 incluindo também o zero. 

De início, esse sistema não foi mui-
to divulgado e usado pelos árabes. So-
mente no século IX é que Al-Karismi 
escreve uma obra de matemática que 
permite então a divulgação do mesmo. 

Na Europa, por volta de 1120, Ade-

Não existem “algarismos romanos”
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FUTSAL REALIZA PALESTRA COM ALUNOS

lardo de Bath (1075-1160) traduz para o 
latim esta obra de Al-Karismi, permitin-
do, assim, que o Ocidente tome conhe-
cimento dos numerais hindu-arábicos 
ou numerais de Al-Karismi. Adelardo 
traduziu o nome de Al-Karismi para o 
latim como sendo algarismus. Daí a ori-
gem da palavra algarismo. 

A primeira tentativa de introduzir 
os numerais arábicos na Europa atra-
vés de Córdoba foi realizado pelo Papa 
Silvestre II (999-1003). Na verdade, é a 
partir da Argélia que os numerais ará-
bicos foram divulgados na Europa, por 
meio de comerciantes e principalmen-
te por Leonardo Fibonacci (nascido 
em 1170). Na Europa, a evolução dos 
números arábicos na sua forma atual, 
apareceu no norte da África na região 
do Maghreb. 

O então novo sistema dos algaris-
mos encontrou resistências devido à 
tradição dos numerais romanos. Exem-
plo disso se acha no uso em Bizâncio 
no século XIV de uma mistura de nu-
merais romanos e gregos ainda. Outro 
exemplo que podemos citar é que na 
França, em pleno século XVIII, os cur-
sos de contabilidade ainda não tinham 
abandonado os numerais romanos. 
Apesar desta resistência, podemos afir-
mar que na Europa, no século XV, já era 
de uso geral os algarismos.  Em Portu-
gal, durante os séculos XV e XVI, em-
pregam-se os numerais romanos que 
são definitivamente substituídos pelos 
algarismos, a partir do século XVII. A di-
fusão dos algarismos opera-se através 
da literatura de viagens e da literatura 
científica da época e dos descobrimen-
tos marítimos, sendo Duarte Pacheco 
Pereira o primeiro autor português que 
preferiu os algarismos árabes aos nu-
merais romanos. 

Assim, a palavra algarismo indica so-
mente o numeral arábico, pois significa 
“numeral de Al-Karismi, e, consequente-
mente, devemos falar em “numerais ro-
manos” e não em algarismos romanos.

Jogadores da ADC Ford Futsal/ Taubaté
fazem ‘bate-bola’ com alunos da escola Sedes

 Jonas Barbetta/ Top 10 Com
unicação

| LIÇÃO DE mESTrE | Antônio Marmo de Oliveira,
                                      antonio_m@uol.com.br

Al-Karismi

reprodução
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 | 15Aquiles Rique Reis, músico e vocalista do MPB4 | COLUNA DO AQUILES |

O Pitanga amadureceu

Três anos depois de plan-
tar um EP (expanded 
play), o Pitanga em Pé 

de Amora, quinteto paulistano 
integrado por Flora Poppovic 
(voz e percussão), Ângelo Ursi-
ni (flauta, clarinete, sax e voz), 
Daniel Altman (violão de sete 
cordas, guitarra e voz), Diego 
Casas (violão e voz) e Gabriel 
Setúbal (guitarra, trompete, 
violão e voz), colheu o CD Pon-
tes para Si (independente). A 
força desse jovem quinteto 
continua sendo o seu sorti-
mento instrumental e compo-
sicional, pois é com eles que a 
moçada agrega frescor à sua 
inspirada musicalidade. 

Desde o início das ativida-
des do grupo, o requinte obti-
do pela versatilidade dos sons 
que criam, combinados com a 
total convicção do que mais 
lhes interessa fazer da música, 
dá ao Pitanga um saudável ar 
de modernidade. Modernidade 
essa que não se percebe por 
imposição, mas sim que brilha 

e salta diante dos olhos e dos 
ouvidos de quem os escuta. 
Pontes para Si  contou com a 
produção do craque Swami Jr., 
ele que, com sua experiência, 
muito contribuiu para tornar 
ainda mais atraente a concep-
ção musical do álbum.

Todas as catorze músicas 
do CD são de autoria dos inte-
grantes do Pitanga. As letras 
são de Diego Casas, e as me-
lodias, de Ga Setúbal, Daniel 
Altman e Ângelo Ursini, que as-
sinam também a maioria dos 
arranjos. Eles que fortalecem 
os versos que cantam. Tocar 
e cantar é o futuro do Pitanga, 
quinteto que escolheu vê-lo 
através da música.

Os arranjos, antenados 
com a música, a qual deverão 
vestir, se valem de dinâmicas 
muito bem executadas. São 
vários os crescendo que dão 
força às melodias e aumen-
tam a beleza poética dos ver-
sos. Versos esses que, descre-
vendo situações corriqueiras, 

que vejam no resultado um re-
trato de suas intenções musi-
cais. Aí está a verdade.

O quinteto sabe das difi-
culdades que ainda terá pela 
frente. Mas nada poderá fazê-
-lo descrer num futuro próximo 
e promissor para o quinteto: o 
Pitanga madurou, frutificando 
o pé de amora. Neste momen-
to, a moçada já parece pronta 
para levar sua música a um 
público ainda maior, que ouvi-
rá o Pontes para Si e lotará as 
grandes salas de show para 
ouvi-los tocar e cantar.

PS. O CD pode ser baixado 
gratuitamente pelo site   www.
pitangaempedeamora.com.br

bolem com o imaginário, ou 
falam dos segredos e misté-
rios da vida, fazendo-os alçar 
um voo ainda maior do que po-
deriam, caso os arranjos não 
cuidassem de emoldurá-los de 
forma tão construtiva. 

Sendo um coletivo de 
criação, o Pitanga em Pé de 
Amora buscou participações 
especiais: Mônica Salmaso, 
que divide os vocais com Flora 
Poppovic em “Ceará” (Gabriel 
Setúbal e Diego Casas), faixa 
que também conta com os so-
pros de Teco Cardoso; e tam-
bém o grupo de percussões 
Batuntã.

Eles escrevem harmonias 
bem trabalhadas, melodias 
que servem às letras e versos 
que passeiam por temas que 
denotam, muitas vezes, a in-
quietação de jovens adultos, 
resultando num conjunto har-
monioso. E tanto pode ser um 
baião, uma valsa ou um sam-
ba, qualquer gênero musical 
interessa aos Pitangas, desde 

FUTSAL REALIZA PALESTRA COM ALUNOS

Jogadores da ADC Ford Futsal/ Taubaté
fazem ‘bate-bola’ com alunos da escola Sedes

Taubaté Country Club:
Ambiente e Gastronomia de Qualidade

Seu Final de semana começa aqui no 
Grill & Restaurante do TCC na Sexta Rá-
dio Galena  sobe ao palco para uma ani-
mada noite às 21h30. No Sábado às 23h o 
TCC vem apresentar o Tradicional Baile 
de Aniversario com a Banda Oppus. 

“CONVITES A VENDA PARA
NÃO SÓCIO NA SECRETARIA”.

Mais Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347 - Rita de Cássia Segura



O dia que a Santa voltou
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no margeava toda a rodovia 
desde São Paulo até Apareci-
da. Impressionante! 

Quando, numa fatídica ma-
drugada, eu assisti ao vivo um 
desses fanáticos caçadores 
de capeta, que infernizam o 
povo menos informado cultu-
ralmente com suas ameaças 
infames, chutando a imagem 
de Nossa Senhora de Apareci-
da, logo pensei: esse coitado 
não tem noção da gravidade 
do seu ato. 

Quem quiser saber o que 
aconteceu com o infeliz, pro-
cure saber. Não vou perder 
meu tempo com essa questão. 

Quero apenas lembrar da-
quele final de tarde, quando, 
depois de João Paulo II dizer 
três vezes ao vivo e em por-
tuguês, diretamente de Roma, 
“Viva Nossa Senhora de Apare-

Nos anos 1980, um fato 
marcou a história reli-
giosa do povo brasileiro: 

um cidadão pra lá dos limites 
surrupiou a imagem de Nossa 
Senhora Aparecida de seu ni-
cho e, quando tentava escapar 
numa louca disparada, foi cal-
çado por um segurança; a sa-
grada imagem voou pelos ares 
indo se espatifar em mais de 
mil pedaços pelo chão da nave. 

Passado o trauma emocio-
nal dos fieis, os cacos foram 
criteriosamente recolhidos e de-
pois de catalogados começou 
o processo de restauração que 
aconteceu no museu de arte 
moderna, na Avenida Paulista, 
em São Paulo, capitaneado por 
Pietro Maria Bardi, um arquiteto 
italiano, intelectual fundamental 
para a cultura brasileira.

Foi assim que durante o 

período de uns anos, a ima-
gem da Padroeira ficou au-
sente da cidade de Aparecida. 
Como imaginar a cidade da fé 
sem a mãe espiritual do povo 
católico? Pois é... 

Recuperada a imagem, fi-
nalmente chegou o grande dia. 
Exposta sobre um caminhão 
do corpo de bombeiros, ela co-
meçou seu caminho de volta 
para casa. 

Eu estava em Ubatuba 
passando férias com minhas 
crianças quando recebi um 
recado da minha gravadora 
dizendo que eu havia sido con-
vidado para ir à Basílica cantar 
“Romaria” durante a festa da 
re-coroação. 

Subi a serra por São Luiz e 
quando cheguei na Dutra pude 
comprovar o poder da Padroei-
ra. Um enorme corredor huma-

cida”, comecei a cantar minha 
música. Talvez o momento 
mais lindo entre tantos pelos 
quais passei a bordo da minha 
canção. 

A Dutra revestida de fiéis 
e o povo em júbilo cantando 
a volta da Padroeira pra casa, 
talvez representem um mo-
mento único onde um novo 
tempo começava para a vida 
religiosa da nossa gente, ago-
ra ameaçada pelas artimanhas 
do tinhoso que ultimamente 
tem mandado seus agentes 
instigar o povo a uma ação de 
confronto religioso. 

O maior país católico do 
planeta hoje corre  o risco de 
ser governado por uma presi-
dente evangélica. Só falta um 
desses famigerados marque-
teiros políticos colocarem o 
rosto de Marina, na Santa.
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